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No dia 25 de outubro de 2005, o Diretório Nacional do PT analisou relatório da Comissão de Ética e
expulsou Delúbio Soares, cancelando a sua filiação partidária. Foram 2/3 dos votantes a favor desta proposta
e 1/3 a favor da suspensão temporária.

Recolocar o tema para a mesma instância é solicitar ao Diretório Nacional uma auto-crítica e uma
condenação da decisão tomada anteriormente. Mais do que isso, é reabrir uma questão que, a seu tempo, teve
a solução que mais nos unificou. Reabrir é mudar o curso do PT desde aquele momento: no 13º Encontro e
no 3º Congresso o partido voltou a encontrar um caminho de unidade com posições críticas aos
acontecimentos de 2005 e com posições de superação daqueles equívocos. Reabrir essa questão é interromper
o caminho de unidade que viemos construindo desde então.

É compreensível que vários dirigentes do PT queiram Delúbio Soares novamente entre os quadros
partidários, movidos por laços de solidariedade e pelo reconhecimento de sua militância no movimento
sindical e no PT.

É necessário lembrar que, à época, a maioria dos membros da Executiva Nacional e do Diretório Nacional se
recusou a aprovar um processo interno para se constituir um juízo comum sobre o que foram os
acontecimentos que produziram a crise de 2005.

Este foi um erro que cobra seus efeitos até hoje. A direção do PT não tem uma opinião comum sobre a crise.
Existem várias versões, um largo espectro de opiniões, mas não uma compreensão comum. Este fato
enfraquece a defesa do partido como projeto coletivo.

No entanto sobre a atuação de Delúbio Soares como Secretário Nacional de Finanças existiu uma posição e
está documentada no processo interno. Os termos ali utilizados são duros. Invalidar a decisão anterior do
Diretório Nacional é, necessariamente, recolocar todo o debate de volta.

Outro aspecto de muita importância é que existem muitos processos constituídos por diferentes poderes
públicos sobre os dramáticos acontecimentos da crise de 2005 e os seus atores. Muitos aguardam julgamento
do Supremo Tribunal Federal. Frente a eles o PT deve ter uma posição de defesa partidária. E aí vai contar a
capacidade de unir o partido. A proposta de refiliar Delúbio em nada contribui para isso.

Os dirigentes do PT que querem o retorno do Delúbio precisam analisar esta proposta sob a ótica da razão.
Os legítimos ingredientes emotivos, dos laços de amizade e companheirismo, devem mais uma vez,
submeter-se à lógica da construção do partido e da sua relação com suas bases e com a sociedade. A questão
não é pessoal. A questão é a unidade do partido.

A pauta do DN deve ser a pauta do partido que tem um papel dirigente na transformação do Brasil. As tarefas
decorrentes da conquista do nossa terceira Presidência da República e dos nossos compromissos com o povo
brasileiro devem ser os guias da nossa prática.
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